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DEOA.NO DOS JORNAIS DO DISTRJ:TO DE BRAGA * * 
A solidariedade 

A o reler há dias um 
capitulo de Economia Po
lítica da autoria do abali
sado m estl'e Dr. Raul Ta -
magnini, várias ccnclusões 
m8 surgiram da leitura des
sas hábeis considerações do 
distinto e eminente profes
sor. 

Corno seria bela a so
ciedade actual se o homem 
soubesse ou procurasse in
terpretar e cultivar a soli
dariedade social. 

Cuntudo factos há a ca
da momento q•ie nos le
vam a vê1· no modo como 
este elevado princip;o an
ua afastado da nossa con
vivencia, do uosso meio: 

Cometern-se deslealda
des sem nome, procura se 
por todas as formas espe
sinhar o semelhante só com 
o ideal de conseguir-se a 
satisfação dum fim-mas 
sem se olhar ao meio de que 
se lançar mão para concre
tização desse mesmo objecti
vo. 

Como é maravilhosa d 

sociedade onde a solidarie
dade é bem interpretada! 
Como é nobre este ideal 
que nos leva a ser altruis
tas para com o nosso se
melhante! ... 

Quem se não esforçarà 
por cultivai' este sentimen
to Uio sublime e tão no
bre? 

Certamente esta sensi
bilidade. só não existirá em 
degenerados ou doentes. 
pois a vemos manifestar 
em pessoas que prezam o 
seu eu e até rnesnF1 em al
guns amma1s. 

Os animais q11a vivem 
e emigram em bandos, C:)

mo para se proteger cou-

<!f milio ~r Jigurirebo 
A «Revista de Contabilidade e Comercio», da cidade 

do Pol'to. insere no seu n.º '15, respeitante a Julho-Se
tembro, c01Tente, as juuiciosas palnvras que pass·1rnos a 
transc1·ever com permissão do seu autor as quriis pedi
lbamos com o maior prazi:~r, eudereçando ao snr. Emí
lio de Figueiredo, nosso sincero amigo, sinceros par~
bens pela justiça que a imprensa do seu paiz lhes aca
ba de prestal' tão justamente. 

«Nosso ilustre com patriota que. no Brazíl, onde fi
xou residência, vem mat'cando com o brilh) da sua in -
teligência e o seu caracte1· diamante um lugar de mere
cidu relêvo entre os contabilistas do país irrnáo e amigo. 

«Do valor elo seu saber e da sua competência são 
atestados bas- por diversas 
tantes o rilto vezes, escolhi-
conceito em du peln Ban-
que ali étid1, co do Estado 
o acatamento de S. Paulo 
sempre pres- para proceder 
1ado á sua o- a essa honro-
piniâo autori- sa missão de 
zada e a pre- fiscalização. 
ferência que. Mas não se 
para a l'ev1sao limita a isso a 
dos seus JJa- sua acção em 
lanços, lhe cWo prol da pro-
as maiores fir- fisss3o que se-
mas deS. Pau- gue com um 
lo, onde habi- devotamento 
tu, tendo sido, Emlllo tle Figueiredo sem par, pois, 
amigo dos maiores contabilistas brasileirus. comu Paulo 
Lyra, Carlos de Carvalho. Francisco d' Auria, Dr. Ubal
rlo Lobo, etc., etc., ali batalhou pelo 111aior prestigio e 
alevantamento do nivel mental da classe, exercendo o 
ensino durante largos anos. 

'-' 

Sócio Jos mais ilustt·es da Société de Comptabilité de 
France, de Paris, da Rc.yale Société de Comptabilité de 
Belgique, ele Bruxelas, e Instituto de Contadores do Perú, 
et<~., é ainda o actual e prestigios0 Vice-presidente da As
sociation Internacional de Comptabilité, cuja séde e em Bru
xelas, com o que r::;uito nos congratulamos, dada a sua 
dupla qualidade de nosso querido amigv e de filho de 
Barcelos». 

tra todos os perigos, prn
ticam já a solidariedade. 

Há mesmo exemplos 
mais faiscantes e verda· 
deiramente im pressionan-

tes. i\ proposito não 
quero deixar de transcre
ver este exeniplo que é 
bem concludente: «Certas 
aves, quando atacadas 

pelo caçador, se algum~ 
por ventura cai fe1'ida, a'( 
outras em vez de fugir 
imediatarneate, esvoaçam 
em torno daquela ou d'a
quelas que jazem por ter
l'a, como que a querer 
prestar-lhe sGco1To, dei
xaudo-se ás vezes ainda 
matar em maior numero~ 
sem que as sobreviventes 
se intimidem com os tiros 
e só abandonando o focal 
quando se convencem que 
as suas companheiras as 
não podem seguir.» 

Formidavel, magistral 
ex em pio de solidariedade 
é este, bem digno de ser 
imitado por todas as pes
soas de bem l Que medi
tem bem neste exemplu, 
.fornecido pelas encanta-
doras avezinhas aqueles 
que nos lugares do cava
Cú, por tudo e por nada, 
tentam amesquinhar a ac
ção dos outros mostrando 
bem as qualidades ran
corosas que o seu intimo 
guarda, que meditem bem 
aqueles que, com enge·
n~wsas subtilezas, tentam 
inocular dissimuladamente 
toda a sua corrompida so
lidarir,dade. 

Como seria sublime O· 

trabalho em conjunto se· 
todos se compenetrassem-. 
das suas obrigações e se 
solidáriamente obedeces
sem á voz do comaiJdo, á 
voz de quem de direito. 
tem o dever de orientar, 
á voz de quem procura 
cumpnr. 

O que devemos com
bater e banir quanto pas
sivei do mei0 da Socieda
de, é o egoismo que humi
lha e que, sendo usado 
por criaturas desleais, al
gumas até apenas tulera
das, pode exercer uma 



aeçüo dissokdnte de cos
tmnes, incitando á pratica 
de actos n11civos que só 
prejudicam a colectividatle, 
que só deslustram a célula 
social. 

Espozende-Set. de 
1936. 

O ESTUDANTE POBRE 
por RUI DE ~1ENEZES 

( Continuação ) 

do numero 1463 

DescreveU' ·com rnira
bulantes côres a odisseia, 
ocorrida ha dois anos, nim
bada de dificuldades para 
obter o nome llu estudan
te pobre; contou as emo
ções da sua alma, ao ler o 
anuncio, e. falavu com tal 
volubilidade. que nem re
parou na palidez cadaveri
ca, que cobria o rosto e
nergico de Montalverne. 

Este esforçandu-~e por 
aparentar tranquiliuade, 
bem longe ele sentir, ata -
llwu: 

-Eutão ... eras tu a 
senhora idosa, que cum
pria uma promessa?! 

-Sim. era eu, a ve
lhinha piedosa ... 

E rindo, continuou a 

FOLF.I:ETI~ 

lléHTati va, sem percebet·, 
que apunilala\'a u coração 
ao infeliz moç 1 • 

Escm·ecia lenbrn9nle. 
Cuucorreu esta cirL:unstau
cia, para. o Conde, 0cult::ir 
o nervostsmo, que u per
Lurba va. 

Chegaram á porta da 
sala de j.rntm·. Montatver
ne não se atreveu a trans
po-la, para não denunciar 
a sua comcção ao set' ba-
11 hado pela luz forte das 
lamµadas electricas. 

Apresentou um pretex-
1;11, prometeu voltar, pediu 
dosculpa e retirou-se. 

Ao sail' o portão do jar
dim, nüo foi niennl' o tra
balhei para se livt·at· do t'n
luru sogro, que não que
ria privar-se, á mesa, do 
tam amavel companhia. 

Finalmente, abalou ... 
l\Ioutalverne levava uma 

tempest~1de na alma e na 
cabeça um vulcão. 

Não podia obliterar da 
mente a rude noticia, que 
olresca va os seus brios -de 
titulut·, e que, sem duvida, 
o amesquinhava e rebaixa· 
va :=ius ull10s da sua noiva. 

No quarto da peusüo. 
que atravessava a largos 
pass s, dizia, presa de es-

* 

pantosa exaltação: 
-)laldito baile, que me 

põz em prnsença dessa ra
. ' pariga .... 
E o peoi· é que ... eu 

amava-a! Foi a unica. a 
quem ergui no peito um 
altar ... e ad( 1rei com fer-

i - ' vorosa Levoçao .... 
(Continua) 

-----···-----
ESPOZE~llE 

HA CfN~OENTA ANOS 
----:rnns A LAPIS----

AS TRADIÇÕES 
( Continuado do n.0 1 .~63 ) 

... e os dias, e as se
manas e os rnêses se su
cedem inalt.eraveis, pois 
impel'cétive1s teern sido as 
suas modificações. 

O sino grande lú da 
torre meio dene-.irida da 
Matriz de Santa Maria Jos 
Anjos, r0ufenhamente por· 
que os rnbates da sinóma
nia, mais do que a rudeza 
das invecnias e das tern
pe3tades--o rachar:un, lan
ça pelos ares as balada
das classicas du meio dia. 
Pode haver protestos dos 
fusos horarios; da mm·ada 
de Deus, descerem os do 
sol, ainda não a pino; e 
cá de baixo sudirern os da 
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sJ~1bra, Yisto a sua pou
qmdào se apresentar fóra 
das oonnas marcantes:
Padre Antonio. tem já no 
zénite cerebral a dóze ho
raria dos calires da «aéri-

º ca»; puxam o badalo pnra 
anunciar a vila, como cor
réto sacristão. as doze 
horas; embora· os cronó
metros e cebolas dos tran
seuntes egualmeote anun
ciem o contrario, pela bô
ca dcs seus mais ou me
nos legítimos possuidores. 

O sino da Gamara, 
lambem mostra completa 
barafunda entre as bada
ladas que o martélo bata 
no LOmpanil e o mostra
dor designa, pois o Zé-
Duro, com o previlegio do 
seu uedo astronómico. 
atl'aza os ponteiros ob os 
adianta-conforme tem de 
ir assinar o ponto na re
partição Municipal, ou dar 
por terminados os exaus
tivos tl'c.balhrs que nesta 
enfardéla. 

O sino da Misericor
dia, coitadito, tem os seus 
toques dependentes de ha
ver finalisado as preléções 
ele má-lingua que o servo 
Frente, com maiores ou 
menores detalhes e ferêza 

Dr éire c·orn~ntárlo à Coro· 
grafia Portuguesa ... 

* .. 

Umas linhas depois, a páginas 2 74-. d~
nos noticia, Padre Carvalho da Costa, do lu
gar de Fao, que na boca de alguns historiado
res e até eHritores tem logra
do as honras de vila, quando na rialidade 
nunca o foi, por que não tem nem teve foral, 
e só depois dêste diploma concedido, ou pelo 
particular poderoso ou pelo rei, é que a po
voação, num sentido restricto, ascendia a vila. 

Em alguns documentos aparece a palavra 
vella, que reputamos como sendo o diminu
tivo de villa, muito parecido com a forma la
tina de vicus e que segundo a tradução do di
cionarista Freud, significa: casa de campo, her· 
d.'.1de, etc. POR D. A. de A. Gomes. 

Dêste modo, a informação, ao me~mo 
tempo que permitia transparecer urna sorna ce 
conhecimentos mais completa da parte do au
tor, era mais vantajosa e esCÍéne(edora para o 
público, necessitado sempre de bons e de to
dos os esclarecimentos. 

Não o foi; não sabemos qual o motivo, 
nem isso nos interessa, porque não foi esse o 
nosso propósito quando encetamos êste traba
lho, mas sim assinalar o facto sem atendePnos 
a causas determinantes. Também se assim 
não fôsse, iriamos muito longe, e por certo 
pouco aproveitaríamos, porque a intenção do 
auctor, o seu estado psicológico quando es
creveu a obra, alem de ser assunto sum.unen
te transcendentJI, não é nem poJcria ser mJte
ria d'agora. 

Porém, um p1 cblema interessante se le
vanta neste momento e ao qual quero aludir. 
A palavra vila, não teve sempre o mesmo si
gnificado. Umas vêzes encontramos esta pa
lavra querendo significar cabeça de con:..'.e
lho importante, outras, pequenas herdades 
ou campos e até casas rústicas. Sôbre ês
te assunto tem a palavra, Santa Rosa Vi1erbo: 
«Em to.ias os nossos documentos que decorrem 
ate osfins do seculo XII se tv1nou vil/a, 11ào por 
ui/la povoaçt1o grande, numerosa, superior a 
uma aldeia, e que tivesse Juiz., Smado e Pe
lourinbo, com os 111ais distintivos de ]uris:liçcio 
Civil e Crilllinal, mas sim por uma pequena 
hcrd.idi:, custll ou granj'..l, constu.nte de algu-
11L.1 s peças de terra, COl!l sua casa rústica e de 
abegoaria para recolher os frutos e criar osga· 
dos e outros animais domésticos)). 

Ora não é neste sentido naturalmente 
que os escritores se têm referido a Fão quan
do lhe chamam vila, porque só com o signi
ficado actual essa Jesignação parte desde o 
reinado de D. Afonso III, e muitos que escre
veram actualmente nao lhe podiam ter querido 
dar outro significado, por que o não tem. Hoje 
como todos sabem, vila so é a cabeça de con
celho e portanto cham:u-se vilinha ou vila 
pequena a :.ima fréguesia, é um erro manifesto, 
que a termos de comentar levar-nos-ia a pouco 
agrada veis considerações. 

De tudo isso nos ab'>tivemos por nos pa
recer êste o melhor e mais recornendavel pro
cedimento. 

Prosseguindo na demonstraç:lo da origem 
da palavra Fãa, tem por vêzes Padre Carva
lho da Costa, periodos sugestivos. 

Mas, o interêsse, de desejarmos chegar a 
uma conclusão nesta matéria,é assu:ito que se 
me ::ifigura bastante arrevez.tdo, com reintrân~ 
cias profundas e quási podemos dizer ca
tegoricamente sem receio de c.ontradicta, que 
tudo quanto se sabe, se tem dito e escrito 
nesse sentido, não vai além de simples hipo-



de expressões, expen.1e · 
sob o pórtico e escultura 
1 ln Visitaç;)o de Nos8a Se-
11 ltora. cometendo tüo a
tn.1s blasfémi:1s não só an
te, a santiddde do pas~o 
christão, como para com 
a sua batina pingada e de 
côr indefenivel ... 

A~ sinêtas de S. Ju,fo 
•j da Senhora da Soledade 
tocam apenas n::.is frstas 
dos seus oragns, ou quan
do o rijo snão pal'a esta 
e 0 norte bravo para a
quela. ~opram desabalada
mente as suas IJrouzeas 
saias. 

Por ultimo temos, sem
µre em prontidão ingleza, 
portanto á altura do seu 
cargo persuasivo e legal o 
carcereiro Perito que faz 
badalar tão em caJeuciado 
quanln em decisão nnaui
me, o sino da Cadeia. Isto 
para que. segundo as pos
turas. Jogo u T1 irto-do-fo
Jheteiro acenda os luzecús 
dos candieil'os publico~; 

A MERCEARIA DO 
RICARDO se feche; a AS
SEMBLEA . se povôe dos 
diari( is ern caturrar na 
bisca-lambida. ou ta 1 uear 
numa partida de bilhar 
sempre a mesma. E unida 
a Rapaziarfa barullienta, 

temlo acordado o sonn jú 
pesad:io da rua da ~,er
raria, Yá t:izet· luz füi.S \'e
l;is de s~bo da 1 ibalta do 
São Antcnio. onde o i11di
gen;:. á entrada e no bai
c~o. beberrica a alegria si1 
da comedia, ou as lagri
mas incontidas e indolen
tes du drama senti~ental. 

(Continua) 

Festej;rndo a l'urlllatura 
em Direito do nossu presa
do amigu snr. Dr. Antonio 
Abreu. foi-lhe feita na noi
te de sabado pass::.idu uma 
carin'11 isa 1112rnifestação Je 
estima pur parte das senho
ras e cavalheif'us da no~sa 
melhor sut:ied:.1de que reuni
ram no salêlo da Assembleia 
Espozendeuse o;ide lhe ofe
receram um chá seguido de 
baile que decorreu com o 
trlêliur entusi.Jsmo, tPrrni
nando altas lwras da ma
drugada. 

L 

Ao honie1iageadu apre-
sentamos as nussas felicita
ções muito sinceras. 

~----···------
No prcximo numero 

Carta de :l.ntas 
------···-----

Donativos 
O nosso velho amigo e subscri

tor deste Jornal, ~r. Henrique l\Iari
nho, da cidade do P<lrto,-acaba Je 
oferf!0er ao nosso Hospital a quan
tia de 500;500 para os pobres e ao 
« Esrozende Sport-Club» 200$00 

para obras no camço. 
O sr. ~Iarinho é um verdadein 

amigo de Espozende. 

-----····------Povoa eh~ \1 arzim
Sua exposieão 

Vimos entre nós na semana 
passada, a tratar de assuntos que 
se prendem com a exposição feita na 
Povoa de Vêlrzim na 2." quinzena do 
corrente mês, os snrs. Conáe Vilas 
Boas e Antonio dos Santos Graça, 
promoto!·es da exposiçào a realisar. 

A nossa Camara forneceu para 
esta Exposição Regional mmtos e 
irr: portantes elementos. 

Postos de ensino 
Parece que vão ser criados di

versos postos de ensino no nosso 
concelho. 

Nunca é demais a instrução mi
nistrad2. ari povo. 

Desastre eo1n arma 
de fogo 

No ultimo sabado deu-se nesta 
vila um caso que é muito para la
mentar. 

Um rapaz de nome João Patrão 
brincava com um revolver velh0 en
tre outros rapazes. Este disparou-se 
ac acaso, indo a bala alojar-se no 
corpo do seu companheiro l\fanuel 
Cruz. Recol11ido ao hospital desta 
vila para observações nào foi pos
sivel extrair-se-lhe a bala sendo lo
go removido para o hospital de Bra
ga, onde foi operado sem resultado 
de bom exito, pois faleceu na ulti
ma S. ª feira de madrugada. 

Era filho de Olivia Cruz, 'Jiuva, 
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domestica desta vila. 

• Tambem no ultimo dominrro foi 
atin_gidu por um tiro quando ~nda
va a ~aça ao norte desta vila o snr. 
Francisco <los Santos Garcia oficial 
de diligencias desta comarca' sendo 
atingido no peito, sem contudo os 
ferimentos serem de gravidade. 

O snr. Garcia acha-se de cama 
e dizem-nos que em via de restabe
lecimento. Antes assim. 

Todos os anos se manifestam de
sastres, o que é para lamentar. 

li 
. Tambem .em Fão, na ultima 4.a. 

f.:tra, uma criança filha do sr. Oan
dido Soares, encontrou na rua uma 
bomba de foguete, que fez explodir 
c?m ur:ia pedra que lhe lançou em 
cima. Essa explosào causou-lhe bas
tantes ferimentos no rosto e Jevou
lhe trez dedos de uma das mãos 
dando por esse motivo entrada n~ 
Hospital daquela localidade para 
tratamento. 

Pante de Fão 
Estào quasi concluidos os tra

~alhos de. reparaçào e pin tnra que 
pga esta vila à povoação de Fão, 

-----···----Estrada de S. Paio 
Já se acham concluídos os tra

ba~hos de reparação da estrada que 
vai de S. Paio de Antas a Fo1jrtes. 

li 
Na Apulia, o troço da estrade. n. 0 

r á praia anda em reconstrução 
bastante adiantada 

----.... Qll~------

Avenida Reira-Rio 
P~ra ligar esta avenida á estrada 

que conduz a Viana, já se encontra 
nesta nova arteria bastante pedra 
para a construçào da mesma que 
em breve vai construir-se. 

tese, sem que todavia um::is sejam mais acet
tav~is e judiciosas que outras. 

Há mesmo bastantes opiniões sôbre o 
mesmo ponto e raramente se não contradi
zem. 

que exagerou muitas das suas cois:1s, e isto é 
tudo menos história. 

No Prólogo da 2.ª edição da ccCorogra
fia>, Padre Carvalho da Costa, diz o seguinte: 

«~ia J{lz. do rio Cávado, onde esta entrd no 
mar, estão os lo5ares de Fao e Esposende que 
são bons portos de man>. 

Por isso, e para não fazermos afirma
ções sem base sólida, a páginas 1 74 da «(o
rografia Portuguesa') não nos preocupamos 
demas1~1damente da forma como Padre Car
valho da Costa quere explicar a palavra Fão, 
hoje e talvez sempre no mundo do hipotéti
co, mas do que mais abaixo nos diz: 

• U juiz. e adjuntos fazem a/motc.ceis t.;m 
escri·vào das siz.as, 8· Impos!çao, d,1ta dii 1·as.i 
de Bragança, que le·va de cinco peixes hum, 
cousa que ordin..1.riamente p.1 ssa de se ti: centos 
mil reis, por ser aqui a mais 1wtu'uel ptscaria 
da ProvincicP. Continuando acrescenta: 

• 1 em os nzayores barcos de pescar de 
quantos se conhecc11L, ta.'n veleiros, D ajude.dos 
dos rcYJzos pelos 111uitos hort,cns, que levao, que 
se não lembra que inimigos tomassem algum)). 

Quanto mais vou caminhando nesta m:i
téria, quanto mais cuidadoso sou na sua lei
tura, quanto mais conciliador quero ser, de 
tudo me abstraio e conve'.1ço que Padre Car
valho da Cosa, foi extremamente infeliz, quan
do esboçou a historia de Espusen.ie e Fào. 

Infeliz com Espàscnde, por que não viu 
tudo que por aqui havia; infeliz corn Fao, por 

«Co11sfli estv1, obrii & três volumes, que 
sahira>.>L à luz. em ditfercntes épocas, a saber 
o primeiro volume, ojfaecido a El-Rei D. Pe· 
dro 11,foi impresso em Lisbua em 1706; o se
gundo, o fferecido a El ·Rei D. ] oao V, foi 
impresso em 1708, e o terceiro, offerccido á Se-
1enissim.:i Smhora D. Nliirianii d'Austria, rai
n!Ja de Portu5al, foi i1J1presso em 1712. Fa
ço esta advertência aos leitores para que co-
11hcç.11n a untiguidadc dv1, obra e as difjerent,;s 
epocas em que ·viu a luz. públictP>. 

Chegados a est:1 altura, com citações tal
vez demasiadas mas que nem por isso dei
xam de ser uteis e tendentes a melhor inter
pretarmos estas passagens, e já que Padre Car
valho da Costa tem empenho que saibamos 
da antiguidade Ja sua obra, como no Prólo
go o afirm 1, aprovóemos a ocasi::'lo para com
pararmos com alguma inteligência, duas dJ
tas: uma é a de 1549, ano em que Joao de 
Barros, o Llvio Português, escreveu a sua Geo
grafia tarn celebre como conhecida; outra, a 
de r 706, ano Ja impressão do primeiro vo
lume da «(orografia Portugues 1 • do Padre 
Carvalho da Costa. 

Diz-nos Joao de Barros, em 1549, que 

Isto disse-o João de Barros em 1549, 
m:is Padre Carvalho da Costa, em 1 706, por 
conseqüência duzentos e cincoenta e sete 
anos depois, refere-se tam vagamente a êste 
pormenor, que se outros historiadores e do-
cumentos nos não fornecessem melho:- e mais 
criteriosa informação do que foi Esposende, , 
estou c11m pletamente COíl\'encido> de que fi
ca vamos a i~norar muitas e muitas coisas. 

E senão vejam-se os c(Anais do Muni
cit>io • a que já anteriormente me referi. 

Porém, de Fão, não se esquece de dizer 
e frisar que «era aqui a mais notavel pes
caria da provi11cia e tinham Ds maiores bar- 
cos ». 

Como esta opinião, tantas outras pode- 
ria citar, mas que de tal não carecem, por se
rem mais claras do que a água e serem o re- 
flexo nítido duma sofismação, que tachamos . 
de manhosa .•. 

(Continúa), 
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~ Alfaiataria :M:iranda ~ 
~"'~.,hl. - lailllUifJ ID1l~ l}J)rJ~]Jlil :L'llll.ll- .~l.G;i:~~ 
j Tendo fei to pa.,sar est:i casa por uma grande transformação, J 

e desenvolvêndo assim o seu sortido em casimiras para fa tos e so-

~~ bretudos de homem; casacos e vestidos para senhora, confecciona ~TI 
? · a preços sem competencia toda e í1ualqner obra. 1 jjj 
:"..:._, Tambem, e ao alcance de todas as bolsas, acaba de pôr á ven- ~J 
)1·~· da fatos a vestir, desde 120 ESCUDOS. n .. ml 
D~ GRANDES NOVIDADES JM 
00 ULTIMA MODA ~ 
~-"@l€=: ·! & =at:z3 ~ - -~~çar-=22 

=~ - H \~':li~·:=;>; - . ·Ç'.2"':~::;) 

f.;i~-~-w~~~Fc--=9~--=:]~ ~ -~~ -~~.:; .. _:::f[:. :]) @'.ell.~~ .~:ç:·:=;==~h ~ (~~-<.-'--0-j, -<> 

~ Fannacia f C0STA W 
~ ("'ntlga t'armaela Central) ~ 
00 RU.\ 1 .º D~~~~-~~R~~,.po1m~ ... , ~ 
jl: ~ ~i~~~I , He1•ols d111D•t grande traosa·ormação reabriu ao 

1>11bUco esta antlg:t e acreditada farmaci<t mr onde se encontra grau ,,e sortido de produtos Wfl 
Ü.U qulmlcos e faruuccutlcos J.ID 

[~ Aviamento de receituario medico, com todo o à~ 
!\;1! , escrupulo, a ~·~-~~~~=1.: __ ~or_: ....... ~~ .. --~ia ou da noite. '~ . 
00 Curativos e injecções.-Preços modicas. rr1: ili Prefirir e1ta rarmacta é te~ a certeza de ser bem servido em preços e qu alidade~ ~~ 
b~FAJ)L-di& ~!:t::::Aoo!IEE§J?t=-ml§=-z:=ilíEJ:::3 
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URA~DE E~CH LO FEDIA PORTUGU:, ~A BllAZILRIIlA 
Rio de .Janeh•o 

Edir;ão da 

EDl'rOKJ,4(, E"UIC J,f)PElllil Lda 

Está publicado o decimo 9.0 rascicolo 

I So c,1laboradores eminentes em todos os ramo; de saber e da cultura. 
T odas as figuras da nossa História-Toda a Terra Portuguesa e o Impé

rio Colonial nos seus variados e aspectos - Tuda a fauna e fto.rd lusitana 
Um compenlio de toda a cu!t-tra Nacio1Za! que é ao m~smo te:npo o 111e
lhor d~clouarlo cio ldloan portugueli, incluindo português arcai
co e moderno, brasileirb-
mo. calão, provincianis
mos, giria e neologismos, 
vocabulário técnico de to
das as profissÕt's, etc., 

etc. 
Um reportorio completo 

bio-biob!iográfico de es
critores, artistas, médicos, 
e engenheiros, músicos, 
cantores, oficiais do exér
cito e da armada, puliti
cos, funcionários , jorna
listas etc., cuja obra em 
conjunto, até aos dias de 
hoje constitue 1nonumm-

tal cultura lusitana 

Pedido de assinatura á 

EMPRÊSA NACIONAL [!E PUBLICIDADE 
Largo Trindade Coelho, 10-LISBO.\ 

Desejo assinar a grande « Enci 
clopédia Portuguesa e Brasileira. »(I ) 
pelo correio, contra reembobo, men

sal, 3 meses, 6 meses , I ano 
Nome 

Morada .................................. ...................... . 
• \ ssinatura 

(1) Cortar o que não interessa. 

CERCA DE 20:000 VOCABULOS NOVOS. 15:000 GRAVURAS E 400 ESTAMPAS A COR ES. 
MAGNIFICA APRESENTAÇAO GRAFICA 

POR 10 '°00 MENSAIS todos p0dem adquirir a obra de maior categoria até hoj e 
editada em lingua portuguesa 

TUDO NUMA so OBRA UMA so OBRA PARA ru:::o 
A' VE?\DA E:\I TODAS c\S LIVRARIAS 

U'.\l F . .\SClCULO E~I C . .\Dc\ l\IÉS 

A ' vnda na Livraria «ESPOZENDENSE>- Espozende. 

3 de Outubro de 19:16 

Colégio Franco-Lusitano 
ESPÓSENDE 

. ' ( 

Fundado mo ano de 1923 

füte COLEGIO, que tem colhido os m~lh )re5 res'.l!tados n.)' 
exames liceais, re,1bre em 12 de Ü Litubro, muito melhoraJJ 
e ampliado. 

Ensiíll-se: Instrução primiriJ (A.1 nissão :ws Liceus), Instrução 
SecundáriJ, Músic,1 e Instrução Religiosa. 

Recebe al unos internos, Semi- internos e externos. 

Pedir informacões a director, 

RENÉR MESTRE. VIEIRA. 

Mala Real Inglesa 
Royal tUall 1.ioes, 1 .. lmited 

Paquetes correios a salllr de 1-'isboa· 

Estes Paquetes sahem de Lisboa no dia 
seguinte e 1nais os paquetes: 

1 • 

. ( (1) lli11hla 111I Princess em 14 de Outubro ilara L~s P alm as Pernambuco Rio de Janeiro Santos, 
Montvideu e Buenos A ires 

( 2) .\Lll l\ZOR 1 em 20 de Outubro ?ªra P.io de Janeiro, Santos, ~fontevideu e Buenos-Ayres 

( 1) lllGllLl\11 lllllGADE em 28 de Outubro ?ªra Las Palmas Pernambuco, R io de Janei
ro, Santos, M:ontevideo Buenos Ayres 

( 1) Aceitam p assa geiros de 1.ª, In t ermediaria e 3.ª classes. 
(2) « ,. r. ª , 2 .• e 3.a classes 

Na agencia do Porto podem os srs. n~<5age i ros de r.ª classe escolher os be
liches á vista das plantas dos paquetes , MAS PARA ISSO RECOMMENDA 
.\IOS l'ODA A ANTECIPAÇÃO. 

/Ji1·ig11· 1tf); 1in,ico!) agente.-; no norte de Pol'tttgal: 

c:o. 
l\I, HUA no L'l~'ANT~ O. HENl.llQUE.--PORTO 

oii aos sen.s col'respondentes nas p1·ouincfo.s. 

= -DE-= 

J{a n1 ll'O d' A ln1eida (~ahr;ll 
.. raf,a do Itlonicipio 

Café, Pastelaria, Vinhos do Porto, Champanhes, miudesas e Papelaria. 
~ j Deposi~o oficial da C." PORTUGUEZA DE TABA- 0 
~ ~ COS, FOSFOREIRA PORTUGUEZA. E SOCIE- ~ 
= : DADE NACIONAL DE FOSFOROS ..., 
~~ ~ 
_: ~ A.1·tlgos Fotográficos Kodák e A.gla 
,5 ~ Perfumaria fina e Valores selados 
~ = Tabacos nacionaes e estranjeiros. Lotarias. 

T.A~1PADAS-LU~l.A.E.-F::S:iLlF8 9 CCLONi~L 

Sub-Agencia dJ Shell Company Ot. Portugal 
Gasolina, Petroleo e Oleos V:: 

~ 

:~; ~a~;;n;;~~ ;·~~~~~~;~ª~~ 1 ~ 
Os melhores de~rnntos aos Senhores revendedores 


